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(Continuada do n.o 28) 

Como mo lutado ver? 
.7-Com 08 olhos da alma; 
Por Deus nosso Senhor, 
Segue o acompanha 
O cego d'amor.— 
Seguiram os dois 
Pela estrada adianto, 
bem querer descançar 
Sequer um instante. 
Depois disse o cego: 
—.Quer's ser minha amada? 
.—Sim,—disse a donzella 
Meia atrapalhada. 
Passados oito dias, 
Ohl que esplendor! 
Casou•sc a donzella 
Coei o cego d'amor. 

(Recolhido, ém Eiva., pelo ar. 
Manoel Coimbra). 

LIV 

Kalendario rustico 
Outubro, revolver; 
Novambro, seinear; 
t≥ezembro, nascer, 
IN„aseeu um Deus 

nos salvar; 
Janeiro, gear; 
evereiro, chover; 

INIarço, encanar; 
espigar; 

Maio, engradocor. 
Junho, a ceifar-' 
Julho, debulhar. 
A gosto, recolhei-. 
Setembro, vendim' ar. 

Recolhido na villa do Cano peso 
or. Joagnim Maria Soeiro de Brito). 

I.,V 
Cantigas historicas 

Soeiro de Brito, o infatiga. 1 

vel pe,squizador de tradiç,bos pó-
pulares, brindou-mo poucos 
dias com nica carta sobre as-
sumptos folk • loricos, que pas-
so a dar á publicidade n'esta, 
Miseellanea. 

Dando um aporto de mão 
a tão bom arni•2;o, d'aqui lhe 
tributo mil agradecimmtos, em 
nome do to,los os que se dedi-
cam a este gonero de estudos, 
pelos valiosos subsídios que 
DOA fornece para um cancionei-
ro popular politico portuguez. 

Antonio Thomaz Pires. 

Eis a carta: 

Meu Antonio 

Vejo pelo teu folhetim do 
B.° 475 do Eluense que te 
não passa o desprazer com que 
vès acolhidos os teus valiosos 
trabalho3 do sobterração folk-
lorica pela grandissima inionIa 
dos teus conterraneos. 

Não tens razão: é mister 
ter compaix.ão dos ignorantes. 

Os pobres 1101110118 julgaul 
do muito boa ri; uns, que é uma 
profanação sacrilega ao defun-
to e infeliz principe D. Miguel, 
o re,suscAar os cantares, que o 
povo, no seu caracter rudo, 
mas franco, inventou para ce-
lebrar, a seu modo, e segundo 
as opiniões que tinha, os acon-
tecimentos politicos, que lhe :a-
fectaram intimamento o sou vi-
ver, normalmente socogado, 
produzindo trovas hudatorias, 
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chocarreiras e insultantes mes-
mo. 

Não se lembram esses mal 
avisados cultores do passado, 
sem excepção, só porque é pas-
sado, de que o mesmo fez o po-
vo ( entidade conectiva numie-
rosa) a D. Maria 2.a, Saldz 
Snwalbach e outros vultos n'-
este seculo, e sempre assim o 
fez desafogando as suas maguas 
as Suas alegrias, os seus sen-
timentos nos cantares e rifões 
como estes: 

«Tolo vae e tolo vem de 
Lisbéa a Santarem» (referido 
a D. Fernando ta); 

«O Papa XiAo não perdoou neillaChristo; 

e nos apodos: 

• Fui a Saldarem por terra, 
por ver o santo Milagre, 
nunca vi mira mais santa, 
gente de tanta maldade. 

Os santos orgãos de Olhão. 
A aletria de Abrutes. 
Os rabos de Saldarem. 
etc. etc. c tc. 

Ila outra classe de gente 
que olha para os teus e meus 
trabalhos ( pela intuo'. parto ( os 
meus) incditos) como para inu-
tilidades, britiquedos .de quem 
não Um que fazer. 

D'esses devemos rir-nos. 
Pois não te basta a op Mão 

de Leite de •Nrasconcellos, 
Theophilo Braga, Oliveira 
Martins, Adolpho Coelho, 
Cousigliere Pedrosa, Nurtes 
de .Are@, Machado Alvares, 
Marins, Gluseppe Pitué é ou-
tras summulades de fama eu-
ropéa, que.,— resolvendo-se 

pesquizar por toda a parte, com 
mais afan dogue se procurassem 
ouro, todas as manifestações do 
pensamento, que, restos bri-
lhantes, embora esfarrapados, 
de antigas civilisações, o povo 
ainda guarda, mas que se não 
se recolherem, breve desappa-
recerão no barathro do olvido, 
— preparam com estes mate-
riaes mutilados, pujantes 1110i05 
de progresso futuro á sciencia 
em todos os seus ramos e re-
generação mais completa a esse 
povo, para onde hão de voltar, 
modificados pela sciencia em 
melhoramentos, esse materiaes 
que para ;JIA jaziam perdidos? 

Que importa que 'leni todos 
comprehendam isto? Ao obrei-
ro cumpre lapidar o diamante 
.bruto, e apresentai-o brilhante á 
sociedade, que até ahi o des-
prezava ... por ignorancia do 
seu valor. 
E o brilhante é apreciado, 

o artista é esquecido. 
Einbora..Ante! 
Não conheces o caso do ci-

rurgião, que, passando lior uni. 
largo, viu grande multidão ro-
deando um medico 'extrangeiro 
de grande fama. e que reconhe-
ceu no medico um seu antigo 
criado; e, perguntendo-lhe co-
mo tinha estudado, disse-lhe o 

'outro que algums. conhecimen-
tos praticos adquiridos em : tia 
casa e urn pcuco de charlata-
niSMO tinham feito d'elle um fa-
cultativo de fama? 

Admirado o cirurgião da 
grande clientela, tendo elle tão 
Pouca, tornou o outro:—Quan-
tas pessoas avalia que estão n'-
esta praça? 
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—Mil. 
—E quantas lhe parece que 

teem bom senso? 
—Para ahi vinte. 

' —Pois as novecentas e oiten-
ta procuram-me a m,m, e as 
vinte censultam-no ao sr, 
O trabalho folk-Iorico ac-

tual é de exploração: eollecting 
• materiais. 

No futuro se empregarão 
os materiaes excavades. 

Assim o disse um Fabio in-
glez, e assim o entendem to-
dos os que se entregam a este 
genero de pesquizas. 

Com effeito: se alguns arte-
factos tem apparecido -d'estas 
Maiorias primas, não podem 
deixar de ser incompletos, por 
Mio entrarem em linha de con-
ta com futuras descobertas. 

lia quem opine que as pes-
quizas folk-loricas em Portu-
gal estão esgotadas; eu, porem, 
ou de parecer que, pelo menos 

110 alemtejo, que quasi sempre 
é considerado como não fazen-, 
do parte de Portugal— uma es-
Face de Africa—nem ao meio 
ainda chegaram as exploraçiíes 
d. este riquissimo 

Tu DO districio de Portale-
gre, e eu no de Evora e pau-
quissirno no de Deja, somos os 
unicos, que me conste, que to-
rnos desenterrado alguns veios. 

De resto Portugal é Lisboa 
é o Minho; das outras provincias 
ninguém quer siiber. 
E a ignorancia das nossas 

• oisas é em tudo. Viste ainda 
na pouco um jornal da capi-
tal dizer que Morianes é o pé 
d'Elvas, por ver no Elvense 
IffIla carta d'aquella localidade; 

a>, e ha armes, jornaes que troca-
vam com a Sentinella da Fron-
teira, sobrescriptavam para a 
filia de Fronteira. 

Mas vamos ao assumplo, 
para terminar esta longuissima 
carta, que tem por filn animar-
te a proseguir na obra civilisa-
dera que emprehendemos, ten-
do em vista que não chegam ao 
ceo umas certas vozes, e que 
se devem ter orelhas moucas 
para não ouvir palavras ocas; o 
ainda participar da irrisiío de 
que te querem cobrir, e que 
gloria em vez de deprimir. 

Colhi este ano no V4niei-
ro, concelho d'ArrayoPos, 

d'Evora, essas cantigas 
que te offereço. 

D'ellas bem se deduz, pos-
to que haja uma ou outra no-
ta discordante, que a minha ter-
ia depois de miguelista foi pa-
tuléa. 

Quando se não tirasse ou-
tro resultado, já isto era um 
dado precioso para a historia 
conlemponmea e que poderá 
explicar factos por ventura obs-
cru OS. 

Algumas das cantigas ereto 
que jai as recolheste e publicas-
te. Aproveita as que quizeres e 
crê- me 

Teu muito amigo 

Joaquim Maria Soeiro de 
Brito 

Eis as cantigas: 

Ditosa serra da 'strella 
glos portuguezes. aço*te u, 
onde es fruneezes tunêrom 
e o Jinó ameno% 

D. Miguel cheg8 á burra: 
voltô costas á nação, 



229 REVISTA DO MINHO 230 
~14~ HM» *)4 *4 4-e»F9 HR111104 411111»* 0~4 a». • MZI• 1,1101» NUM • 14~ 

rogando pragas immensas 
á nova constituieào. 

Tape isso, ólaré, tape isso; 
tapo isso, qu'elles lá vêem. 
Fugirom, tiverom môdo, 
deixarom Santarem. 

Q'ando D. Miguel chig6u 
dê' um suspir' e um ai: 
disse á sua A'gusta Mãe: 
q'à do mé A'gusta Pão? 

Sua mãe lho respondên 
com grande dôr e ternura: 
Já aquolles malvados 
o lcvárom á sepultura. 

Subiu 6 trono da rainha; 
na.' pude assubir mit's alto: 
Dóna Maria sigunda, 
filha de Dom Pedro quarto. 

Toca a cáxii, acerta a marcha... 
Toda a vida militei, 
Dôna Maria segunda 
rainha não é rei. 

Vae à Serra soldado valente 
de Christina ganhai-a victoria.... 
Viva Dona Maria da Glorio. 

A filha de Pedro 
rainh' bade seri. 
Por nós avaneêmos. 
Vencer ó morrêri. 

Recionaes (sie) à bainéta, 
Rainha lealdade; 
por nossos feitos viva, 
viva a libradado. 

Da barriga do Saldênha 
mandê' fazer uma 
p'ra debulhal-a sovada 
p'ós cavallos do Silvê'ra, 

Da barriga do Saldiinha 
mandê', fazer vm tambôri, 
para tocar à dególa 
do conde de Villa-Flôri. 

Vamos atirar ó ninho, 
qu'é o Duque da Tercéra: 
vomos vel as carantõnhas, 
q'elle faz na ratoêra. 

Calado o Salvaque cliegein 

ó convento de Sã' Tento, 
disse para a sua tropa: 
sitamos aqui, s'tamos dentro. 

Q'ando o Salbaque chegôu 
ó convento do 'spinliêro, 
disso para a sua tropa: 
Ev'ra tem manto dinhêro. 

O Salbaque já morrêu; 
jà se foi a entarrári: 
quatro cães o cinco gatos 
o foram acompanhar'. 

O Salvaque já morrêu 
mais na' lh' achárom dinhêro. 
Jà s' acabaram-nos sustos 
das moças do Vemiêro. 

O Salbaque já morreu 
já lá vae para a Bahia(?): 
todas ás mortes da' pêna, 
e a deite deu alegria. 

A mulliéri do Salvaque 
'até ficando n'unia réca, 
para gánhár trinta reis 
p'ra pagar á sua tropa. 

O marôto do Salvaque 
traz chapé' d'abrir folêras:' 
vei' c'a sua tropa a Ev'ra, 
p'ra deshonrar ao quintanóra2. 

O morôto do Salvaque 
é amigo da Rainha, 
veio matari a Ev'ra 
foi um gallo e 'ma gallinha. 

Dóna Maria da Fonte 
é 'ma mulher qumàs mais, 
com pistolas e clavinas 
para matai-os cabraes. 

A déna Maria Pia 
é branca qemó papéli, 
esposa do Dom Luiz 
filha de Victor Manuéli, 

Dona Maria Pia 
em tud' ó uma felori 
esposa de Dom Luiz 
filha do ~parador. 

0-G-alarriba é ginarali, 
o Batalh' é um ladrão, 
leva sempre pela cára 
nào dêxa de ser fanfarraão. 


